
C I Ê N C I A  Q U E
G E R A  R E S U L T A D O S B I O T E C N O L O G I A

C O N H E C I M E N T O
I N O V A Ç Ã O
R E S U L T A D O S

Mais valor da
mesma cana:
eficiência e inovação para o próximo 
ciclo da usina Mais

valor para
um futuro
sustentável.
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O S  P A L E S T R A N T E S |    Q U E M  A P R E S E N T A  H O J E

Henrique Berbert
de Amorim Neto
Presidente da Fermentec

• Engenheiro Agrônomo (UFLA)
• Master of Science in Biotechnology, University of Abertay Dundee 

(Escócia)
• MBA em Administração e Organizações (FEA/USP)
• Na Fermentec desde a área de processo e microbiologia. Diretor 

Operacional (6 anos), Vice-Presidente (4 anos), Presidente desde 
2017

• Presidente do APLA – Arranjo Produtivo Local do Álcool (desde 
2023); Conselheiro do CMCTI – Conselho Municipal de Ciências e 
Tecnologia e Inovação de Piracicaba (desde 2017) e da ACIP –
Associação Comercial e Indústria de Piracicaba (desde 2015)

• Autor de artigos e palestrante para o setor e hubs de inovação

Fernando Henrique
C. Giometti
Diretor de Transferência
de Tecnologia

• Biólogo, Mestre
• MBA em Agroenergia (USP)
• Pós-MBA em Inteligência Empresarial (FGV)
• Mais de 18 anos no setor sucroenergético
• Foco em transferência de conhecimento e tecnologia: 

eficiência industrial, biotecnologia e inovação
• Participa da gestão de uma consultoria que atende cerca de 

60 usinas por ano
• Autor de artigos e palestrante para o setor sucroenergético
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C I Ê N C I A  Q U E
G E R A  R E S U L T A D O S

S O B R E  A  F E R M E N T E C

49 anos
de história

Transformando ciência em resultados para a 
indústria sucroenergética.

Consultoria Engenharia Capacitação
de pessoas

Pesquisa e
Desenvolvimento

M I S S Ã O    Ser valorizada como a organização que mais gera valor por meio de inovação para negócios agroindustriais.



C I Ê N C I A  Q U E
G E R A  R E S U L T A D O S

A  P E R G U N T A

Quanto valor
ainda existe
escondido dentro
de uma tonelada
de cana?
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A  R E S P O S T A |    O  Q U E  O S  D A D O S  M O S T R A M

A resposta está nos dados
Base Fermentec: 60 usinas clientes acompanhadas

R$ 681
milhões por safra
em oportunidades de performance

158
milhões de t por safra
de cana processadas pelas 60 usinas

÷ = ≈ R$ 4,3
por tonelada de cana
valor que ainda escapa nos 
processos que já dominamos

Levar o RTC médio (93,22%) ao nível do Top 5 (95,00%) vale esse valor.
Cálculo: diferença de RTC entre a média Fermentec (93,22%) e o Top 5 (95,00%) = 1,78 p.p. sobre o ART da cana (14,76%); mix de 40% açúcar; preços médios CEPEA de 01/04 a 16/10/2026 (açúcar cristal R$ 101,95/sc; 
etanol hidratado R$ 2,36/L); RGD de 90%.
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O  C O N T E X T O |    C I N C O  D É C A D A S  D E  E X P A N S Ã O

Cada ciclo ampliou o que uma usina pode ser
Mudou a tecnologia — e mudou a dimensão do setor

origem

AÇÚCAR

1975

ETANOL

anos 80

COGERAÇÃO

início 2000

FLEX

agora

BIORREFINARIA

C A N A

68 → 705
milhões de t

~10×

A Ç Ú C A R

5,9 → 42,9
milhões de t

~7×

E T A N O L  D E  C A N A

0,56 → 30,0
bilhões de litros

~54×

O crescimento dos resíduos
1975 → 2026 B A G A Ç O   ~17 → ~176 mi t V I N H A Ç A   ~6,7 → ~360 mi m³

Fontes: MAPA (série histórica); Conab 2ª Lev. 2026/27; Embrapa (≈250 kg bagaço/t cana); USP (≈12 L vinhaça/L etanol).
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A  U S I N A  C O M O  B I O R R E F I N A R I A |    D O  M E L A Ç O  À  V I N H A Ç A

MESMA BIOMASSA, MAIS VALOR
O N T E M

MELAÇO

ETANOL

ganhou valor como etanol

D E P O I S

BAGAÇO

ENERGIA

ganhou valor como energia

H O J E

MILHO

ETANOL + DDGS + ÓLEO

24,7% do etanol brasileiro (2025)

P R Ó X I M O  C I C L O

VINHAÇA

ÓLEO + LEVEDURA → 
BIOGÁS

o que hoje vale pouco

Quanto valor total conseguimos extrair de cada tonelada de biomassa e de todas as correntes 
que ela gera?
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A  A R M A D I L H A |    N E M  T O D A  O P O R T U N I D A D E  É  R E N T Á V E L

DIVERSIFICAR ≠ RENTABILIDADE
Nunca tivemos tantas rotas — e nem todas funcionam para todas as usinas.

M E R C A D O

Existe comprador?

volume • preço • contrato

C O M P E T I T I V I D A D E

Fecha 
economicamente?
não apenas tecnicamente

S I N E R G I A

Aproveita o que a usina 
já tem?

energia • ativos • localização

R E T O R N O  E  R I S C O

Resiste a cenários 
adversos?

sensibilidade • escala • execução

Para escolher bem, é preciso medir bem.
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C I Ê N C I A  Q U E
G E R A  R E S U L T A D O S B I O T E C N O L O G I A

C O N H E C I M E N T O
I N O V A Ç Ã O
R E S U L T A D O S

D U A S  F R O N T E I R A S  P A R A  A  B I O T E C N O L O G I A  I N D U S T R I A L

H O R I Z O N T E  1

Fazer melhor
o que já
fazemos

Mais eficiência na transformação da 
cana em açúcar, etanol e energia.

H O R I Z O N T E  2

Fazer coisas
novas com o
que hoje vale
pouco
Novos produtos e 
oportunidades a partir da cana, 
coprodutos e resíduos.

Eficiência para capturar o valor que já existe. Inovação para criar novas formas de valor.
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P O R T F Ó L I O  F E R M E N T E C  D E  I N O V A Ç Ã O |    D O  L A B O R A T Ó R I O  À  E S C A L A  I N D U S T R I A L

DA PESQUISA À
ESCALA INDUSTRIAL
B I O T E C N O L O G I A S  P A R A  U M A  B I O R R E F I N A R I A  I N T E G R A D A

TRL = nível de maturidade tecnológica, de 1 (ideia) 
a 9 (operação comercial)

TRL

4

PESQUISA
( laboratór io)

Cellev
Bagaço de cana para 
multiplicação celular.

TRL

5

Bioplástico
Ácido lático / PLA a partir de 

açúcares.

TRL

6

PILOTO
(piloto/semi- indu str ia l)

OleoLev
Óleo microbiano / biodiesel a 

partir de vinhaça.

TRL

8

PRÉ-COMISSIONAM ENTO
(p lanta industr ial)

StarchCane
Etanol de milho com reciclo 

de células. Partida: dez/2026.

TRL

9

ESCALA INDUSTRIAL
(em uso comercial)

ALTFERM 12 / ExtraLev
Leveduras personalizadas, em 

uso comercial e em 
customização.
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C O N C L U S Ã O |    D U A S  F R O N T E I R A S ,  U M  M E S M O  O B J E T I V O

PERDER MENOS.
TRANSFORMAR MELHOR.
GERAR MAIS VALOR.
Quanto vale uma tonelada de cana? Mais do que costumamos enxergar.







CIÊNCIA QUE
GERA RESULTADOS

BIOTECNOLOGIA
CONHECIMENTO
INOVAÇÃO
RESULTADOS

HORIZONTE 1
Capturar o valor que já existe

01 Medir
Quanto realmente entra e quanto recuperamos?
Amostragem contínua, digestor quente-frio, cromatografia, 
NIR e RTC.

02 Comparar
Qual é o nosso potencial?
Evolução histórica das eficiências, benchmarking das 60 
usinas e quantificação econômica dos gaps.

03 Capturar
Como transformar potencial em resultado?
Evolução da fermentação, leveduras, biotecnologia, 
digitalização, capacitação e acompanhamento de 
resultados.
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Extrator
Quente-Frio (Q/F)
Fermentec

F R O N T E I R A  1   |   F A Z E R  M E L H O R  O  Q U E  J Á  F A Z E M O S

DIGESTOR QUENTE-FRIO
EXTRAÇÃO COMPLETA
E CONFIÁVEL
Solubiliza os açúcares da cana em menos tempo, com maior 
reprodutibilidade e menor consumo de água.

≈ 25
minutos

TEMPO DE EXTRAÇÃO

Extração completa dos 
açúcares em menor tempo de 
análise.

-50%
CONSUMO DE ÁGUA

Redução no consumo de 
água por análise, sem perda 
de eficiência.

100%
SOLUBILIZAÇÃO DOS AÇÚCARES

Extração total de sacarose, glicose 
e frutose, garantindo resultados 
consistentes e representativos.

RESULTADOS
EQUIVALENTES

CONFIABILIDADE ANALÍTICA

Desempenho comparável ao 
método convencional, com maior 
reprodutibilidade entre amostras e 
turnos.
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A escolha e o desenvolvimento da levedura:

• Deixa de ser uma decisão técnica isolada.

• Passa a ser uma decisão financeira, com impacto direto no EBITDA 
da operação:
o Aumento de rendimento
o Redução de custos de produção
o Abertura de novas rotas de monetização

Fermentação como alavanca 
estratégica de geração de valor



“Para as destilarias aqui presentes, a 
biotecnologia aplicada à fermentação é o 
ponto de partida mais rápido, com menor 
CAPEX e maior retorno para resolver 
problemas reais”

Consumo 
específico

Custo 
R$/m3 etanol

Ácido Sulfúrico g/L etanol 7,56 12,85
Dispersante + 
Antiespumante g/L etanol

0,57 12,75

Antibióticos mg/L etanol 12,18 8,15

Levedura Selecionada kg 1000 1,5

Levedura Personalizada kg 2,5 0,77

Cariotipagens 8 análises 0,28



Biotecnologia adaptativa

O desafio real das usinas
• Temperatura elevada favorece bactérias

• Qualidade da matéria-prima muda diariamente

• Fisiologia da levedura muda ao longo da safra

• Perda de rendimento: até 5% em cenários críticos

A resposta da biotecnologia adaptativa 

1. Biologia 
• Leveduras desenvolvidas para suportar os estresses da fermentação

2. Operação
• Controle adaptativo que ajusta continuamente o ambiente para maximizar 

a expressão dessa levedura.

Potencial ganho: +1,2% no rendimento fermentativo (R$ 18.301,08 por 

dia*), e +3,0 a +7,0% na produtividade
* Para uma destilaria que produz 500 m3/dia. Etanol: R$ 3,05/L.



4,2x7,3cm

LEVEDURAS 
PERSONALIZADAS

RGD
Rendimento Geral da Destilaria

90,47
90,30

90,70

90,31
90,50

89,87

89,45
89,23

89,47

89,06

87,50

88,00

88,50

89,00

89,50

90,00

90,50

91,00

91,50

92,00

2021 2022 2023 2024 2025

MÉDIA COM PERSONALIZADAS MÉDIA SEM PERSONALIZADAS





2018
Fermentações saudáveis mesmo com temperaturas mais altas 

Desenvolvimento direcionado de cepas capazes de tolerar 
estresses térmicos e competir com contaminantes 

Ftermo: 
leveduras personalizadas pela 
Fermentec fermentam com alto 
rendimento a >34 ºC e dominam o 
processo em temperaturas de 35 –
37º C.

Leveduras que inibem a 
contaminação bacteriana: 
Avaliadas sob alta pressão 
bacteriana, resultando em 
menor produção de ácido 
láctico, menor contagem de 
bastonetes e alta 
velocidade de fermentação.

1990 2000 2010 2020 2030





NeoFerm uma solução desenvolvida pela 
Fermentec e Pentagro
2023 - 2026
Controle automático alinhado a fisiologia da levedura.
A solução transforma a resposta biológica da levedura em decisões 
automáticas para a operação 

• Monitora continuamente as condições de fermentação 
• Calcula set points adaptativos em tempo real
• Otimiza a ocupação da fermentação
• Controla o enchimento e a temperatura das dornas
• Atua sobre válvulas já existentes
• Incorpora monitoramento em tempo real (NIR) nas etapas avançadas

1990 2000 2010 2020 2030

Resultados observados: 3,0 a 7,0% de aumento de produtividade; até 10% de 
redução do tempo de fermentação



3
4



Enquanto isso, o setor também se reinventava

2021
Produção de etanol a partir 
de melaço de soja
A Fermentec identificou cepas com atividade de 
invertase + alfa-galactase. Fermentam 100% dos 
açúcares complexos, aumentando o rendimento.

2026
Starchcane: produção de etanol 
de milho com fermentações mais 
curtas e mais econômicas

1990 2000 2010 2020 2030

Tecnologia Starchcane permite reciclar a levedura, 
como na cana, reduzindo o tempo de fermentação, 
o consumo de leveduras e nutrientes na 
multiplicação celular e maior rendimento alcoólico.



O que muda com o StarchCane?
+4%
Produtividade de etanol

25 h
Tempo de fermentação
vs. 65 h no processo convencional

ZERO
Propagação diária de levedura

A levedura deixa de ser um insumo descartável e passa a ser parte ativa do processo.



E o que vem pela frente: a alavanca 
estratégica de geração de valor 

OleoLev
Vinhaça que vira biodiesel 
Leveduras oleaginosas que convertem compostos da vinhaça 
em óleo, biodiesel, antiespumante e proteína    

Cellev
Proteína celular de bagaço de cana
Sem o uso de OGM, o processo Cellev transforma o bagaço de 
cana em levedura seca de alta proteína    

Bioplástico
Plástico biodegradável que substituiu o 
plástico fóssil 
Produção de ácido L-lactato por lactobacillus nativos (sem OGM) 

1990 2000 2010 2020 2030

2027 - 2037





C O N C L U S Ã O |    D U A S  F R O N T E I R A S ,  U M  M E S M O  O B J E T I V O

PERDER MENOS.
TRANSFORMAR MELHOR.
GERAR MAIS VALOR.
Quanto vale uma tonelada de cana? Mais do que costumamos enxergar.
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